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NELSON SANTOS

FOSFOETANOLAMINA INTERNET BANDA LARGA

Pílula do câncer vira lei. 
Senador Wilder votou a 
favor e defendeu uso

O foco e a luz no fogo

Imprensa repercute pedido 
de Wilder para Senado 
discutir limite de dados
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NELSON SANTOS

O fotógrafo que quis dar uma 
sapatada em George Bush

Eventos culturais e 
ambientais são sua praia

Um acervo com mais de 100 mil fotos

SINÉSIO DIOLIVEIRA
 
Pode-se dizer que Nelson 

Santos foi atraído para o mun-
do da fotografia por um pro-
vérbio chinês muito conhecido 
mundialmente: “Uma imagem 
vale mil palavras”. Provérbio este 
atribuído a Confúcio, um filósofo 
chinês, que viveu entre 552 e 470 
a.C. Nelson, ao ver fotografias, 
imagens impressas em geral, fi-
cava (e diz ainda ficar) admirado 
com o tanto de elementos pre-
sentes numa única imagem.  

 Antes de se tornar fotógra-
fo profissional, ofício iniciado 
em 1987, ele trabalhou em grá-
fica como chapista e impres-
sor, isso desde de 1970. Poste-
riormente, ainda atuando em 
gráfica, foi trabalhar em labo-
ratório de imagens para cria-
ção de cliclês: que são placas 
de metais com imagens gra-
vadas na superfície delas para 
gerar impressão gráfica. Mas 
isso quando ainda não havia 
chegado ao mercado a tecno-
logia das impressoras offset, 
que revolucionou o segmento 
e gerou o fechamento de mui-
tas gráficas, visto que o preço 
das novas máquinas era mui-
to alto, sobretudo para as pe-
quenas empresas. Sua última 
atividade gráfica, segundo ele, 
o atraiu ainda mais ao mundo 
das imagens.

Sua vida como fotógrafo 
coincidiu com o acidente do 

Césio-137. Na época, ele havia 
comprado a sua primeira má-
quina: uma Pentax, que a tem 
até hoje. “Essa Pentax repre-
senta o primeiro passo da mi-
nha história como fotógrafo, 
por isso eu a guardo até hoje 
com maior carinho”, diz Nelson, 
ressaltando que foi com a má-
quina que cobriu todo o aciden-
te radiológico. Nessa época, tra-
balhava num “jornalzinho” (cujo 
nome não se lembra) nas ime-
diações do ferro-velho, locali-
zado no Setor Aeroporto, para 
onde o aparelho de radioterapia 
foi levado e desmontado para 
retirada de chumbo (e no meio 
disso estava a cápsula com o 
material radiológico).

Nelson relata que, mesmo 
antes da chegada das máquinas 
digitais, mais precisamente as 
Cybert-shots ao mercado, sua 
vida como fotógrafo já não an-
dava muito boa em rendimen-
to financeiro. “Poderia ter sido 
melhor, se eu tivesse optado em 
trabalhar com fotografia social, 
cobrindo casamentos, batizados 
e outros eventos afins”, conta 
ele, observando que seu objeto 
de trabalho era (e é) eventos de 
temática cultural e ambiental. 
Ele conta que recebeu  muitas 
esculturas, pinturas e até livros 
em forma de pagamento por 
seus serviços. “O jeito era rece-
ber; algumas peças revendia, 
outras ficavam para mim; tenho 
algumas ainda na minha casa”.

Nelson Santos não perde 
uma edição do Festival Inter-
nacional de Cinema Ambiental 
(Fica), do Canto da Primavera, 
que são eventos promovidos 
pelo Governo de Goiás e que 
envolve um grande público par-
ticipativo, sobretudo o Fica, que 
atrai pessoas de inúmeros países 
ligadas ao cinema ambiental. Ele 
não tem emprego fixo, faz free-
lancer. Já chegou a trabalhar no 
Estado como fotógrafo a con-
vite do escritor Bernardo Élis 
(15/11/1915 - 30/11/1997), que, em 
1995, foi escolhido para coman-
dar a Fundação Cultural Pedro 
Ludovico Teixeira, no governo 
Maguito Vilela. Mas ficou no ór-
gão poucos meses: com o afas-
tamento de Bernardo,  ocorrido 
no mesmo ano em que entrou, 
a presidência foi passada a Linda 
Monteiro, que dispensou os ser-
viços de Nelson.

 Em 1992, Nelson pegou sua 
tralha fotográfica e rumou para 
o Rio de Janeiro. Foi para lá co-
brir a II  Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Humano, 
mais conhecida mundialmen-
te como Eco 92. A conferên-

cia envolveu a participação de  
cerca de 117 governantes de 
países, que lá compareceram 
em “busca de soluções” para o 
desenvolvimento sustentável 
das populações mais carentes 
do planeta. Além de governos, 
havia também outras celebri-
dades. Entre as pessoas re-
gistradas por ele estão Dalai 
Lama (líder do budismo tibeta-
no), Fidel Castro, o documen-
tarista, cineasta e oceanógrafo 
Jacques Cousteau.

O então presidente ameri-
cano George H. W. Busch (o pai) 
marcou presença na Eco 92, 
mas Nelson não pôde fotogra-
fá-lo por questão de segurança. 
“O aparato de segurança era 
muito grande: muitas quadras 
residenciais foram fechadas”, 
conta o fotógrafo, dizendo, iro-
nicamente, que ficou triste por 
ter sido impedido de participar 
de um almoço oferecido a Bus-
ch. Perguntado se queria fazer 
uma foto do presidente e não 
teve como, Nelson, deu uma 
grande risada e respondeu que 
não, mas porque queria jogar o 
seu sapato nele, “por ser o chefe 
da nação mais poluidora”.

Nesses quase 30 anos como 
fotógrafo, Nelson Santos cons-
truiu um acervo com mais de 100 
mil fotos, analógicas e digitais. 
Atualmente está trabalhando na 
viabilização de um projeto seu: 
Cultura Perene. Esse projeto en-
volverá a criação de um site, no 
qual essas fotografias vão ficar 
disponibilizadas gratuitamente. 
No momento, ele está digitali-

zando as fotografias analógi-
cas. Há muitos órgãos ligados 
ao setor cultural que receberam 
de Nelson as fotos ligadas aos 
eventos promovidos por eles.

O fotógrafo não deixou de citar 
a sua preocupação com o que os 
marginais fizeram recentemente 
com o Instituto Histórico de Goi-
ás, em que muitos computadores 
foram roubados e muitos docu-

mentos destruídos. Sua preocu-
pação está relacionada ao conte-
údo das coisas que sumiram. Ele 
conta que teme uma ação dessa 
mesma natureza na Academia 
Goiana de Letras e na Casa de Cul-
tura Altamiro de Moura Pacheco. 
“Imagine se os objetos da casa 
de Altamiro sumirem? Ficaremos 
sem pedaços valiosos da bela his-
tória dele”, observa.
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Informativo diário do gabinete do senador Wilder

Capa 
Jacupemba e tamboril

Os escritores Isócrates de Oliveira e José J. Veiga (ambos já falecidos) e o artista plástico Gomes 
de Souza, que presenteou Veiga com um quadro retratando o escritor, na lente de Nelson

Nelson pegava esculturas, pinturas e até livros como pagamento pelas fotos: “O jeito era receber”



WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais, que 
votou pela aprovação da norma 
federal que regulamenta o uso 
da pílula do câncer, comemo-
rou a sanção da Lei 13.269, de 
13 de abril de 2016. A lei regula a 
substância batizada de “pílula do 
câncer”, composto que começou 
a ser desenvolvido pela Univer-
sidade de São Paulo (USP) na dé-
cada de 1990, pelo ex-professor 
da USP de São Carlos, o químico 
Gilberto Chierice.

O novo ordenamento jurídi-
co autoriza o uso da fosfoeta-

nolamina sintética, mas apenas 
“agentes regularmente autori-
zados e licenciados pela autori-
dade sanitária competente” po-
dem produzir o composto.

Conforme Wilder, os movi-
mentos sociais se organizaram 
em tempo recorde. “Foi um 
belíssimo exemplo de como se 
manifestar e lutar pelos seus 
direitos. Acredito que é neces-
sário permanecer a pesquisa 
sobre a substância, até para que 
seja aprimorada. Não podemos 
ter dúvidas quanto à sua eficá-
cia”, diz.

O senador defendeu o ca-

ráter de urgência da norma e 
alerta que ela não regulamenta 
o uso indiscriminado. “No Sena-
do tivemos o cuidado de avaliar 
todos os dispositivos e obser-
var que a lei permite o uso em 
situações de acompanhamen-
to médico e que tenha alguma 
fundamentação”, diz Wilder.

Publicada no Diário Oficial 
da União desta quinta-feira (14), 
a Lei 13.269/16 diz que a subs-
tância deve ser utilizada apenas 
para tentar combater neoplasia 
maligna. Logo, o artigo 1º prevê 
que “esta Lei autoriza o uso da 
substância fosfoetanolamina 

sintética por pacientes diagnos-
ticados com neoplasia maligna”.

 
EXPERIÊNCIA

O caso do goiano Dercílio 
Nunes Ribeiro, 61, diagnostica-
do com um tumor no cérebro 
em 2014, é emblemático.

A família lutou até os últi-
mos momentos para que a lei 
fosse aprovada. Sua esposa, 
Vilma, e as duas filhas, Gra-
ziela e Aline, lutaram contra o 
sistema de Saúde, Judiciário e 
biológico para tentar dar dig-
nidade a Dercílio.

Ele passou por três cirurgias 

que tiveram resultados positi-
vos e agora tem apresentado, 
segundo a família, melhoras 
após usar a “fosfo”.

Apesar da entrada em vigor, 
a lei é questionada pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), que não enxerga 
ainda eficácia e segurança no 
composto. Por sua vez, existem 
denúncias de que a “fosfo” afe-
taria interesses da indústria de 
medicamentos, que já tem um 
pacote fixo de remédios para 
combater tumores e, por isso, 
mesmo teme perda de espaço 
no rentável mercado.

3GOIÂNIA, SEXTA-FEIRA
15 DE ABRIL DE 2016CERRADO

FOSFOETANOLAMINA

Defendida pelo senador Wilder, 
pílula do câncer vira lei

Redes sociais foram decisivas 
O grupo Fosfoetanolamina 

Sintética Goiás foi um dos mais 
atuantes no país para que a pí-
lula fosse reconhecida como 
eficaz e utilizável. A partir de 
um perfil no Facebook, com o 
intuito de apresentar a pílula do 
câncer para as pessoas que des-
conhecem e pedir o apoio para 
que o composto seja liberado, o 
grupo conquistou milhares de 
seguidores e organizou protes-
tos em Goiânia e Brasília.  Sua 
atuação foi essencial para o 
projeto de lei tornar-se norma.

Fabrícia Artiaga, uma das lí-
deres do movimento, afirma 
que “o medicamento é a última 
opção para sobreviver” e jamais 
poderá ter sido judicializado: 
“Para quem está com os dias 
contados, esse tempo do pro-
cesso era incoerente”.

Conforme usuários, o tra-
tamento de tumor maligno 
apresenta melhor eficácia com 
o uso da substância. Por isso, 
diversas entidades apoiam o 
uso, até mesmo os médicos 
oncologistas.

O senador Wilder diz que res-
peita as críticas da Anvisa e dos 
cientistas contrários à “fosfo”. Ele 
afirma que jamais tentou ques-

tionar o protagonismo da agência 
na regulação. “Apenas tentamos 
amenizar a dor de tantos pacien-
tes. É sabido que as pesquisas vão 
continuar”, afirma.

Para Wilder, a questão é o ime-
diato direito à vida: “Quem está 
em estado terminal não tem nada 
a perder”, diz.

Para os entusiastas da fosfoe-
tanolamina, a substância imita um 
composto que existe no organis-
mo. Desta forma, ela identifica as 
células cancerosas e, na sequên-
cia, permite que o sistema imuno-
lógico as reconheça e as remova.

Wilder afirma que os pacientes 
devem se atentar para as regras 
da Lei 13.269/16: a norma permi-
te a  fabricação, distribuição e o 
uso da fosfoetanolamina sintéti-
ca, sem contudo considerá-la um 
medicamento consolidado.

De acordo com Wilder, é pre-
ciso apresentar o laudo médico: 
“A lei diz em seu artigo 2º que 
só poderão fazer uso da fosfo-
etanolamina sintética, por livre 
escolha, aqueles apresentarem 
laudo médico fundamentado e 
que comprove o diagnóstico” .

Logo, o paciente tem a obriga-
ção de assinar termo de consenti-
mento e responsabilidade.
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Wilder: “Tentamos amenizar a dor dos pacientes. É sabido que as pesquisas vão continuar”

Marconi cumprimenta servidores durante visita à Sefaz: 
“Estamos no caminho certo para ajudar o País a sair da crise”

CONTAS PÚBLICAS

‘Prioridade é manter áreas essenciais e folha em dia’, diz Marconi
O governador Marconi Perillo 

saiu ainda mais otimista da reu-
nião, nesta quinta-feira, 14, com 
a secretária da Fazenda, Ana Car-
la Abrão, e técnicos da pasta, com 
os quais avaliou os resultados da 
modernização das políticas fis-
cais e fazendárias. “O Estado está 
no caminho certo, trabalhando 
para ajudar o País a sair da crise”, 
disse, acrescentando que o obje-
tivo primordial é manter em dia a 
folha de pagamento e o custeio 
de áreas essenciais.

Marconi garantiu que vai 
cumprir os parcelamentos dos 
reajustes já acordados e o piso 
salarial das categorias, “como 
sempre fizemos”. No entanto, 
demais reajustes de data-ba-

se só serão analisados quando 
houver condições financeiras. 
“Nossa principal preocupação 
é manter o custeio e o paga-
mento da folha em dia”, con-
firmou, ao ressaltar o esforço, 
também prioritário, para man-
ter a boa qualidade em áreas 
fundamentais como Saúde, 
Segurança e Educação.

O governador lembrou que 
essa garantia só é possível graças 
ao ajuste fiscal, administrativo 
e fazendário em curso. “Muitos 
reclamaram dos parcelamentos 
(de reajustes), mas nós sabíamos 
que a crise ia ser muito pior do 
que imaginávamos. E, hoje, mui-
tos Estados estão entrando em 
colapso”, observou, ao citar o Rio 

de Janeiro, onde os salários dos 
servidores já completaram dois 
meses de atraso. “Aqui, esta-
mos pagando 110 mil servidores 
no mês trabalhado, e o restante, 
dentro da lei”, exemplificou.

R$ 3,5 BILHÕES
Essa situação diferenciada 

do Estado só é possível graças a 
ações que levaram o governo a 
deixar de gastar R$ 3,5 bilhões em 
2015. Marconi lembrou que os re-
ajustes já concedidos foram acor-
dados tendo como base um ce-
nário de crescimento econômico. 
“Mas a economia e o PIB desaba-
ram, e os aumentos concedidos, 
com base na previsão do cresci-
mento, não se consumaram”.
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O conselheiro tutelar Rondinelly Barbosa solicitou ao senador Wilder exemplares da 
Constituição e do Estatuto da Criança e do Adolescente e os recebeu na sede do Conselho 
Tutelar Norte, no setor Urias Magalhães, em Goiânia

Senador Wilder com a vereadora Eumitair, pré-candidata do PP a prefeita de Santa Isabel e Cirilândia

SANTA ISABEL E CIRILÂNDIA SENADOR WILDER NA MÍDIA

LIVROS PARA ESTUDANTES E CONSELHEIROS TUTELARES


